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A'produ
mas

A produção de culturas alimentares do ano

agrícola'Oe 1Ó28, sobretudo a do arroz, é a maior

dã""-pt", segundo infomação dada.ao. d\ô Pintchal
pelo óamaraãa Carlos Silva (Pepito), responsável
åo 

-O"pttt"mento 
de Prodúção e Experimentação do

Arroz, 
'do 

Comissariado de Estado do Desenvolvimen-
to Bural.

Não existem no nosso país dados estatísticos
que permitam comprovar esta afirmação, .pois tor-
na-se d¡tíc¡l saber qual a parte da produção total que

é destinada ao auto-consumo das famílias. Só há

informações ss1¿1fsticas sobre a produção comercia-
lizada. Mas sabe-se que, este ano, houve a maior
área cultivada de que há memória.

Em cinco cnos de independêncio

ção do awaz de 1978 e a
a auto-suficiênc¡a ainda n

I

mar0r
ão foi

de sernpre
atingida

A principal cultura da
Guiné-Bissau é o arroz.
Antes da guerra de liber-
taçäo nacional, o País era
auto-suficiente desse ce-
real, chegando a exPortar
mesmo uma certa quanti-
dade da produção no Prin-
clpio da década de 60.

Apósaguerra,aPro-
dução do arroz em casca
em todo o País, estima-
-se entre 75 a 80 mil to-
neladas anuais, frente a

um consumo nacional cal-

culado em 100 mil tone-
ladas. A essa carência
vêm juntar-se problemas
de drenagem dos Produ-
tos da zona de Produção
para as zonas de consu-
mo e, por outro lado, a
escassez de postos de
vendas ern diversos Pon-
tos tfo país, sobretudo
nos anos anteriores.

Este ano, tais Proble-
mas não se Põem, no di-
zer dos responsáveis dos
Armazéns do Povo liga-

dos ao sector de comer-
cialização, de transPortes
e da direcção regional de
Tombali. O (Nô Pintcha)
contactou ainda o cama-
rada Alberto Alassana Só,
responsável da Agricultu-
ra na Região de Tombali,
sobre o mesmo assunto,
tendo-nos afirmado que o
escoamento está a correr
normalmente. Só em Ca-
boxanqueeCacineéque
ainda se encontra arroz
por escoar. E conf imou-
-nos também que a Pro-
dução deste ano é a maior
de semPre. ì.

Se tomarmos em con-
ta a desorganização do
processo Produtivo e a

destribuição dos meios
de produção durante os
11 anos de uma guerra
imposta ao nosso Povo
pelo governo fascista Por-
tuguês, somados à heran-

ça de atraso, a miséria
docolonialismo,eauma
agricultura totalmente ma-

nual, conclui-se que esta
é uma grande vitória a

acrescentar a tantas iát

conquistadas Pelo nosso
povo.

O aumento da produ-

ção agrícola assim obtida
vai permittr o desenvolvi-

mento da base interna de
acumulação e da PróPria
indústria agro-exPortado-
ra, dando lastro estável e
coerente à nossa caPaci-
dade própria de adquirir
divisas estrangeiras'

A auto-suficiência ali-

mentaréaPalavrade
dem do Governo da 

-G

né-Bissau. -Essa priori
de foi realçada mais u
vez pelo camarada
mandante João Berna

(Contlnua na página
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Conselheiros reg¡ono¡s P
o Assembleio Nocionol

Olfft condsna a farsa
elcitoral na Rodésiareporom

Há cerca de duas se-

manas do início da Pri-
meira reunião ordinária
da ll Legislatura da As-
sembleia Nacional PoPu-
lar, as atençöes do País
voltam-se para as reuni-
öes de conselheiros reg¡o-
nais que díscutem e Pro-
gramam questóes de de-
senvolvimento do País, a

serem apresentadas àque-
le órgão máximo do nosso
Estado

Assim, a região de
Bolama-Bija9ós e o Sec-
tor Autónomo de Bissau
iniciaram as suas reuniões
na passada quarta-fe¡ra.
A região de Bissau come-
çou ontem, e as restan-
tes regiöes, nomeada-
mente Tombali, Bafatá e

Cacheu, vão fazer o mes-
rno na próxima semana.

No Conselho da Cida-
de de Bissau, cuja aber-
tura solene foi assinalada
pela presença dos mais

altos dirigentes do Esta-
do e do Governo, respec-
tivamente camaradas Luiz
Cabral, presidente do

Conselho de Estado, e
João Bernardo Vieira, Co-
missário Principal, deba-
tem-se variados Proble-

ulor
mas de infraestruturas e

do quotidiano da caPital,

- (Continua ne PágÍna 8)

A farsa política chama-
da <eleiçöes gerais> que
se desenrola actualmen-
te na Rodésia sob um cli-
ma de terror e de rePres-
são, já começou a ser
condenada, antes mes-
mo d.e terminar.

Um porta-voz das Na-

ções Unidas declarou que
estas <eleiçöes>, organi-
zadas pelo regime de lan
Smith, - seriam conside-
radas nulas Pela organi-
zação mundial, assim co-
mo todos os organismos
e representantes que fo-
rem eleitos

O Conselho de Segu-
ra,nça, da ONU Pronunci-
ou-se explicitamente a

este respeito no mês Pas-
sado, e Kurt Waldheim
reaf irmou várias vezes
esta posição, durante a

sua recente visita à Eu-
ropa. O representante
of icial da ONU indicou
também que não haverá
uma solução para o Pro-

blema do Zimbabwé r

a plena participação
Frente Patriótica.

Na véspera de
<eleiçöesl, o Bureau
Coordenação dos I
-Alinhados na sede
ONU sublîrÍhou que a
nobra eleitoral tem.
objectivo (assegurar
continuação do p
político, económico
militar rJo regime rat

da mlnorfa branc¡
Salisbúriar.

Os Não-Alinhados
lientaram particularn
o papel . da luta-arr
conduzida pela Fl

Patriótica, considera
-a como um <factor
sivor para a marchi
Zimhabwé para a'
pendência.

Por seu lado; a' I
nização da Unidade
cana (OUA) consl
,que as <eleições €

PoP

lO9.' oniversório de L
a

enlne

Lenine entre participalltes dtl l.o Congresso cl,: lnlirn¿icit;ilal
('olr un ista

(lcr pág. 8 )
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Dos leitores

Transporte para os estudantes
| '¡

0a nOtïe
Começaram há já um tempo as aulas noc-

turnas nas nossas escolas, e todos nós sabe-
mos gual o surto esrudanul que há; pessoas que
não t¡veram oportuniclade de estudar, começa-
ram a esludar e, intelizmente, há outras que por
falta de infra-estruturas escolares não consegui-
ram matricular-se, devido à limítaçäo que se
fez, imposta pelas realidades do país.

Começaram as aulas nocturnas e, com
elas, vêm muitos problemas, entre os quaís, um
dos mais importantes, se nãe o mais ¡mportante
é o do transporte. Como sabemos, dezenas de
estudantes vêm, às vezes, de muito longe para
o Liceu ou para s Ciclo Preparatório, e as au-
las só terminam às 23 e 45 horas, altura em que
não circula nenhum transporte público, o que
obriga os estudantes a caminharem até Brá, ou
ainda mais longg e, logo na manhã seguinte, ei-
-los a caminho do emprego, para o <paga ki-
nhomr do dia-a-d'ia.

Ouants a mim, a nossa empresa <Siló Dia-
ta> podia resolver esse problema, pondo à dis-
posição desses alunos um autocarro com des-
tino a essas paragens um pouco afastadas do
centro escolar, até porque poderia haver pes-
soas que aproveitariam esse último autocarro
para resolverem certos problemas pendentes
que não conseguíram resolver durante todo o
tempo em que estiveram no trabalho.

Cá deixo mais uma sugestão para as auto-
ridades competentes que, desde iá, espero que
dêem uma especial atenção a este problema,
porque, como disse um notável dirigente afri-
cano:.(os estudantes sã6 os fósforos que irão
acender a chama da revolução.l

Mohamed Lamine

O pais

Bolama yal ter em lgS0
uma Íábrica de calçado

Mdrio
Murteiro
em Bis$qu

Encontra-se de novo
entre nós, desde quarta-
-feira passada, o econo_
místa português Mário
Murteíra para colaborar
com o Comíssariado de
Estado de Coordenacão
Económica e plano, na
recolha de dados sobre a
nossa economia que per_
mttam planear o recurso
ao crédito exterrno,

Mário Murteíra deverá
permanecer uma semana
em Bissau, durante a quat
participará na elaboração
do programa de um curso
de for¡nação intensíva de
agentes de planeam'ento,
a ser prolnovÍdo pele Co_
mlssariado de Coordena_
ção Económica e plano,
de Agosto a Outubro pró_
ximos. Recorda-se que o
mesmo economista já se
deslocou várias vezes ao
nosso país, a rjltima das
quais foi de Dezembro a
Fevereiro passados, ori-
entando um curso sobre o
comércio interrnacional.

O nosso país vai cons-
tituir com o grupo indus-
trial português Herculano
Pimenta uma sociedade
mista para a instalação e
exploração de uma mo-
derna fábrica de calçado
em Bolama, que, poderá
entrar em funcionamento
no princípio de 1980, pro-
duzindo .desde logo mil
pares de sapatos por dia.

O capital da sociedade
será repartído na propor-
ção de 51 por cento para
a Guiné-Bissau e 49 por
cento para o grupo portu-
guês. O custo do projecto

está orçado em 12 mil
contos, a maior parte dos
quais destinados à com-
pra de maquinaria. Vários
elementos do pessoal na-
cional que a fábrica vai
elmpregar receberá forma-
ção profissional em Por-
tugal, estando igualmen-
te prevista a vinda para
Bolama de técnícos por-
tugueses.

A capacidade de produ-
ção da fábrica poderá
entretanto vir a ser eleva-
Lra, permitindo não so

abastecer compietamente

o mercado interno comc\
encaminhar para a expor-
tação uma parte da pro-
dução.

O estudo económico
do projecto desta unida-
de industrial foi agora
entregue aos responsáveig
nacionais, para ap¡ecia-
ção pelo director do gru-
po, Herculano José Fer-
nandes, gue esteve uma
semana no nosso país, a
convite do Comíssário de
Estado do Comércio, ln-
dústria e Artesanato, ca-

marada Armando Ramos.

Pedidos de tlorrespondência
José de Oliveira, um jovem angolano, pre-

tende manter intercâmbio com joúens do nosso
país no domínio da troca de sêlos, e discos, e
também para troca de correspondência.

Direcção: C. P. 3268, Luanda 
- 

R.P.A.
Com o mesmo objectivo, um outro jovem

de nacionalidade angolana de nome lsaac João
Gouveia Mendonça deseja corresponder-se em
português e trocar sêlos com jovens de todo
o mundo.

Direcção: C. P. 84'1, Malange 
- 

R. P.A.
Mateus Neto, de nacionalidade angolana,

pens¿¡ que lhe seria útil trocar correspondência
com jovens da Guiné-Bissau, com idade com-
preendida entre os l8 e 20.anos.

Direcção: Apartado n.e BO5 Luanda 
-R. P. A.

Responde o povo

Recenseomento do
Em todo o país está a decorrer, actualmente, o

Recenseamento Geral da População. Este trabalho,
que está a ser realizado pela primeira vez no nosso
país totalmente livre, é de extrema importância para
a vida nacional, na medida em que permite ao Esrado
saber com precisão a população da nossa terra. Além
dísso, todas as informaçöes que vão ser recolhidas
pelos ínquiridores, const¡tuirão elementos para uma
melhor planificação dá economia e distribuição dos
recursos existentes.

Grupo teotrol do

Uma arma ao

A representação, pelo
grupo teatral da UNTG,
das peças <Penraguib
Lda>e<OdoidoeaMor-
te), iniciativa que visa a
promoção política e cul-
tural dos trabalhadores,
foi carinhosamente aco-
lhida pelos espectadores
que encheram quase por
completo o salão da Udib,
na passada quarta-feira.

<Penraguib Ldar é uma
peça que critica os aspec-
tos negativos que carac-
terizam certas atitudes de
alguns responsáveis de
departamentos, gue, man-
tendo-se alheios ao pro-
cesso de implantação de
estruturas para a organi-
zação de trabalhadores, a
fim de melhor cumprirem
a tarefa que lhes cabe na
construção da nova so-
ciedade, põem entraves
às actividades sindicais.

A intriga gira à' volta
da luta pertínente dos tra-
balhadorés que, consci-
entes da força gue repre-
sentam, exigem díreitos
em troca dos esforços que
lhes são pedidos.

UNTG

telviço dos Inbalhadores
<ODoidoeaMorte>

é uma adaptação de uma
peça <clássica¡r muíto co-
nhecida de Raúl Brandão,
que salienta o sabor por
vezes cómico de certas
características da nossa
socíedade,' As duas peças tiveram
uma boa aceitação. A
marcação dos actores em
cena, muito parada, reti-
rou vivacidade à repre-
sentação. No entanto,
houve uma grande preo-
cupação de caracterizar
a mímica dos persona-
gens, o que, só por si, fa-
cilitou a compreensão das
situaçöes que se preten-
diarn criar.

Talvez algumas cenas
tenham carecido de apon-
tamentos de cenário, par-
ticularmente na <Penra-
guíb>, onde o trabalho
dos empregados da fábri-
ca poderia ser simulado
por aderecos realistas, o
que, quanto a nós, valo-'
rizaria a peça.

Penraguib, uma peça
que ref lecte o dia-a-dia
nacional, na reconstrução

do país, é 'um meio de
consciencializar os que
tolhem o avanço das acti-
vídades sindicais.

Queil ¡ão o¡
i¡ velozesma

os três portugueses ra-

dicados no nosso pals
que tiverem o pé mais li-
geiroeomelhorfôlego
serão premíados com uma
víagem a Portugal pôr
ocasião das comemora-
cöes do dia lO de Junho,
ora denominado dia de
Camões e das Comuni-
dades Portuguesas. A iní-
ciativa partiu durna Comis-
são Organizadora das co-
memorações do 25 de
Abril e do l0 de Junho, e
estende-se aos vários pon-
tos do Mundo em que ha-
bitam comunidades portu-
guesas.

Em Bissau, a erganiza-
ção da prova altética, que
terá lugar no próximo dia

poduguerer
de Bis¡au?

25, quinta-feira, compete,
naturalmente, à embaixa-
da portuguesa, que aceita
inscrições, drentro das ho-
ras de expediente, até ao
dia 23. Os interessados
deverão ser cidadãos por-
tugueses e sentirem-se
capazes d,e perfazer 5 qui-'lómetros 

em corrida à vol-
ta do Lino Correia. Os
três primeiros classifica-
dos defrontar-se-ão, no
día 1O de Junho, com
igualmente velozes com-
patriotas das quatro parti-
das do Mundo, numa fi-
nalíssima a drisputar em
Vila Real de Trás-os-Mon-
tes. Os pedestrianistas
eleitos deslocar-se-ão a
Portugal bem sentados no
avião.

populnçõo-p ^orque e poro qUê?

O MEU FILHO TERA
UM AMANHÃ MELHOR

Teresa da Costa, 66
anos,doméstica-Ore-
censeamento que está a
ser realizado é importan-
te porque deste modo o
Partido e Estado saberão

- guantos sornos na nossa
terra e poderão resolver

da melhor maneira os
nossos problemas.

Lembro-me de outro
recenseamento mas teve
lugar no tempo dos atu-
gas>. Nessa altura, veio
cá uma pessoa fazer uma
data de perguntas, maís
ou menos iguais a estas,
Eu não sabia qual era a
finalidade disso, só maís

tarde é que vim a saber
que era feito para o pa-
gamento dos impostos.
lsto aconteceu porque
não houve nenhuma expli-
cação e como não sei ler,
fiquei na <escuridão> co-
mo se costuma dizer.

Este tem outro objec-
tivo e, além disso, houve
uma explicação pela rá-
dio que demonstíou a
sua ímportância para nós.
Por isso mesmo, é que
estou contente e mesmo
que eu já não aproveite
dum futuro mais próspe-
ro, sei que o meu filho
participará nele.

Silvia Soares da Gama,
32 anos, monitora escolar

- 
O recenseamento es-

tá a processar-se da me-
lhor maneira. No meu en-
tender, como disseram vá-
rias vezes na rádio e no
jornal, é benéfico para o
nosso povo, porque tem
como objectivo saber
quantos somos efectiva-
mente no país, para que
o Eétado possa fazer da
melhor maneira a planifi-
cação. lsto demonstra
ma¡s uma vez gue o Par-
tido só quer o bem-estar
do povo.

Atúnica coisa que acho
mal neste trabalho, se não
estou em êrro, é que os
inquiridores não expli-
cam, antes de iniciarem
6s inquéritos, qual é a sua
importância. Não sei se

outros o fizeram, mas pe-
lo menos aquele que me
abordou não o fez. Digo
isto, porque penso que
muitas pessoas que não
sabem ler, nem possuem
rádio, podem' não estar
elucidadas sobre a impor-
tância do recenseamento.

O ESTADO É COMPARA-
DO A UMA FAMÍLIA

Mónica Mendes, 20
anos,estud¿¡ls-Q¡s-
censeamento na sua pri-
meira fase é para saber
quantos somos no pafs e,
após este t¡rabalho, fazer
a planifícação da econo-
mÍa e, ao mesmo tempo,
permitir ao Estado fazer

uma distribuicão harmo-
niosa dos bens que pos-
suimos. lsto é comparado
com uma família da se-
guinte forma: assim como
um chefe de famífia tenr
que saber quaís os ele-
mentos que a compöe para
uma melhor distribuição
dos bens familiares, é as-
sim que o Estads tem que
agir para saber quantos
somos no pafs.

Recordo-me de um re-
censeamento que presen-
ciei no tempo colonial.
Esse foi realizado, segun-
do constatei ,Cepoís, com
o objectivo de impôr o pa-
gamento do imposto a
partir de uma determïna-
da idade.

el{ô PINTGHAT
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Cabo Verde

As mulheres estão na
vanguarda da Associaçåo
dos Amigos da Natureza
da ilha de Santiago, ini-
ciativa ainda em fase em-
brionária. O grupo, rscen-
temente criado na cidade
da Praia, reune apenas,
por enquanto, cinco ele-
mentos, dos quais três são
mufheres, e pretende levar
a cabo um vasto Progra-
ma de reflorestação da
ilha. r

A ideia da constituição
em Santiago de um grupo
de Amigos da Natureza
part¡u de um Pequeno gru-
po de pessoas, sem expe-
riência da técnica de ref lo-
restamento, mas com uma

Cooperoçõo
com Portugol
no domínio
do Turismo
e hotelorio

Permaneceram algum
tempo em Cabo Verde,
no âmbito da cooPeração
bilateral entre Portugal e
este país, dois técnicos
portugueses do sector de
planeamento do CenÛg
Nacional de Formação
Turfstica e Hoteleira.

Esses técnicos portu-
gueses, em colaboração
com a Secretaria de Esta-
do do Comércio, Turismo
e Artesanato caboverdea-
na, processaram levanta-
mentos a nível nacional
das infraestruturas hote-
leiras e dos projectos tu-
rísticos existentes, para
apurar uma ideia concre-
ta das necessidades mais
prementes de formação
prof issional de técnicos
superiores, médios e bá-
sicos nesse sector. Tal
levantamento está sendo
feilo com mais incidência
nas ilhas de Santiago, Fo-
go, S. Vicente e Sal, con-
sideradas as zonas de
maior concentração das
infraestruturas hotele¡ras
de Cabo Verde.

Os cursos de foîmação
superior e média Prevê-
-se que sejam realizados
em Portugal, sendo os de
formação básica (pastela-
ria, recepção, cozinha,
bar, mesa, etc.) ministra-
dos em Cabo Verde Por
técnicos portugueses.

Recorde-se que no âm-
bito da cooperação com
Fortugal no domínio do
turismo e hotelaria, en-
contram-se nesse país,
desde {\ovembro de 1978,
nove bolseíros cabover-
deanos, dois deles estu-
dando gestão e técnica
hoteleira e os sete res-
tantes realizando cursos
de aperfeiçoamento.

o reflorestamentolniciativa popular para

da ilha de Sant Iago
I

lncremento dos trocos Guiné-Bissou Cobo Verde

grande dose de boa von-
tade dê trabalhar e de ver
revestidos de verde os
grandes espaços casta,
nhos que campeiam pela
ilha de Santiagq.

Esse grupo prevê, que
diversas entidades of iciais
apoiem a iniciativa, nome-
adamente o Ministério do
Desenvolvimento Rural,
do qual esperam uma carta
sobre as zonas do conce-
lho da Praia mais necessi-
tadas de arborização. Se-
gundo consta, o financia-
mento deste empreendi-
mento será conseguido
por donativos de emþresae
particulares e estataïs,
além da quotização que se
pretende conseguir atra-

vés da constituição de
um Grupe Associativo.

Esse Grupo Associati-
vo terá também como ta-
refa, mobilizar e sensibili-
zar as pessoas para as fu-
turas campanhas de plan-
tação de árvores.

Os efeítos da desertifi-
cação causada pela falta
de chuvas (anos de seca
contínua) aliados à erosão
constante provocada pelo
ventD e pelo homem, ori-
ginou que a ilha de San-
tiago sofra os efeitos des-
gastadores da natureza,
sendo necessária a arbori-
zação de grandes zonas
para evitar os efeitos de-
sastrosos da erosão, Nes-
ta ordem de ideias, e no

seguimento da campanha
do meio milhão de árvo-
res lançada pelo chefe
do Executivo caboverdea-
no, comandante Pedro Pi-
res, o Grupo dos Amigos
da Natureza pretende le-
var a cabo um ambicioso
programa de reflorestação
e, segundo consta, ini-
ciará os seus traba-
lhos arberizando
o clube de ténis, si-
to na zona suburbana da
Praia, que f icará a ser
o <pulmãor verde da ca-
piÍnl. Para um bom.an-
damento dos trabalhos,
esse grupo pretende
constituir sub-comissõ'es
em todos os concelhos
da ilha de Santiago.

AMILCAR CABRAL

REALIDADE CULTURAL

Nós não podemos convencer-nos de que
ser africano é pensar que o relâmpago é a fúria
de Deus (Deus qui panha raiba). Näo podemos
acreditar que ser africano, é pensar que o ho'
mem não pode dominar as cheias dos rios.
Quem dirige uma luta como a nossa,... tem
que entender, pouco a pouco, que a realidade
concreta é essa.

A nossa ¡uta é baseada na nossa cultura,
porque a currura e truto da n¡stóna e ela e uma
torça. Mas a nossa cutLura é cnera cle lraqueza
d¡ante cia natureza. Ë, podemos dizer mals, por

. exemplo, há certas danças nossas que mostram
as relaçöes do homem com a floresta, em que
aparece gente vest¡da de palha, com ar de pás-
'saros, outros coino grandes pássaros, com um
grande'bico; gente que corre com medo. Pode-
mos fazer muitas oanças com isso, podemos fa-
zer tudo isso, mas temos que ultrapassar isso,
não fiquemos só por aí. Podemos guardar a lem-
brança de todas essas coisas, para desenvolver
a nossa arte, a nossa cultura, que apresentamos
acs outros. Mas como já ultrapassámos lsso, sa-
bemos que na floresta, no mato, nós é que man-
damos, nós os homens, não é nenhum biiho,
nem nenhum espirito que está lá metido. Vários
camaradas que estão aqu¡ têm o seu <¡rrézrnnorr
na cintura, convencicjos de que isso pode evitar-
-lhes as balas dos tugas.

...lsso de mé2inho é uma caracteristica da
Africa. Até advogados, que eu conheço, em ou-
tros patses arrrc¿iilos anoam com o $eu meztntro
na cintura (rabada) e, quando vão defender cau-
sâs rìe Tribunal, pöem o seu grande mézinho
(nunca sabe se posso ganhar com issot. Mas
até camaradas de outras corónlas portuguesas
mandaram-nos pedir, porque à nossa luta avan-
çou muito, se havia algum gri-gri bom que lhe
mandássemos também.

Claro que nessas coisas de gri-gri, os po-
bres coitadcs, não podem ter muitos gri-gris, os
combatentes não podem arranjar muilos gri-gris.
Mas os responsáveis, comandantes, membros
da Direcção do Partido, .esses trazem os seus
gri-gris até em sacos, atrás, com gente para
carregar. <Oual é o teu trabalho?> r<Eu carrego
mézrnhos>. Se é uma acção importante, o.chere
escolhe um certo tipo de mézinho, outro tipo e
outro. Se a acção é diferente, o mézinho já é

doutro tipo, mudam, como quem muda de ca-
misa.

...O nosso Partido, no plano cultural, pro-
curou tirar o maior efeito posslvel, o maior ren-
dimento posslvel da ndssa realidade cultural.
Ouer não proibindo aquilo que' é possível não
proibir sem prejudicar a luta, quer cirando no
espirito dos camaradas novas ideias, nova ma-
neira de ver a realidade.

s.Do Sem¡nárlo de quactros, realizado de 19 a
24 de Novembro de 1969.

Trocas entre a Guiné-
-Bissau e Cabo-Verde,
compras conjuntas, utili-
zação dos barcos da Na-
guicave e representaçöes
comerciais conjuntas, fo-
ram as decisões mais im-
portantes emanadas da

reuni?io tida entre os Ar-
mazéns do Povo da Gui-
né-Bissau e Empresa Pú-
blica de Abastecimento
de Cabo-Verde (EMPA),
de 6 a 11 do mês passado
na cidade da Praia. Essa
reunião contou também

Notícios breves
cooPERAçÃO COM A JUGOSLAVIA

PRAIA 
- 

A cooperação entre a Jugoslávia e a
República de Cabo Verde conheceu um novo impulso
com a visita a Belgrado do camarada Aristídes Pe-
reira, Secretário-Geral do PAIGC e Presidente da Re-
pública de Cabo Verde.

lsto ficou bem patente no decurso da visita ofi-
cial de três dias que Lazar Kolisevski, Vice-Presiden-
te da República da Jugoslávia, acaba de efectuar a

Cabo Verde, e no seguimento das entrevistas gue

teve com o Chefe de Estado e o'primeiro-ministro
de Cabo Verde.

Esta visita foi uma ocasião para que Cabo-Ver-
de e a Jugoslávia pudessem reafirmar a pol'ítica de
não-alinhamento seguida por estes dois países.

CONDOLÊNCIAS DE A. PEREIRA A TITO

PRAIA, 17 
- 

O camarada Aristídes Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC e Presidente da Repúbli-
ca de Cabo-Verde, enviou uma mensagem de condo-
lências ao Presidente Tito da Jugoslávia, por ocasião
dos sismos verificados naquele pafs.

O Chefe de Estado caboverdiano exprimiu as
suas sinceras condolências pelas perdas em vidas
humanas causadas pelos sismos e manifestou a sua
solidariedade e encorajamento ao povo' jugoslavo.

Uma mensagem idêntica foi enviada a Vaseline
Djuranovic, primeiro-ministro jugoslavo, pelo seu ho-
mólogo caboveidiano, camarada Pedro Pires.

CABO-VERDE, MEMBRO DA O.I.T,

. GENEBRA, 18 
- 

A República de Cabo-Verde
tornou-se membro da O.l.T. (Organização lnternacio-
nal do Trabalho), organismo da ONU que agrupa 139
estados.

SEMANA DE FILMES AFRICANOS

PRAIA, 17 
- 

Foi organizado na Praia, uma se-
mana de filmes africanos de longa metragem;

A organização da referida semana foi uma ini-
cÌativa conjunta do lnstituto caboverdíano do Cine-
ma e da Agência de Cooperação Cultural e Técnica,
cujo director, o professor Dan Dicko, esteve recen-
temente na Praia.

com a participação de re-
presentantes do Comís-
sariado do Comércio, da
Secreiaria de Estado do
Comércio, do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau e
da Naguicave.

As empresas do comér-
cio estatal dos dois paÊ
ses irmãos decidiram que,
no capíiulo das trocas co-
merciais, Cabo-Verde for-
necerá à Guiné-Bissau,
durante 1979, farinha de
trigo e sal, e poderá even-
tualmenle fornecer bata-
tas, cebolas, atum e la-
gqstas.

Por outro lado, a Gui-
né-Bíssau fornecerá àque-
le país irmão, madeira
serrada, carvão, lenha,
óleo de amendoim refi-
nado, camarão e frutas
da época. Só o cimento
será este ano objecto de
compra comum entre os
dois países, tendo sido
recomendado que a com-
þra deste produto seja
feita a Angola.

Depois de umâ asálise
exaustiva do problema
dos transportes, foi deci-
dido que, até à compra
de uma nova unidade de
600 toneladas, oS barcos
<Santo Antãol e <llha do
Como> garantirão o trans-
porte dos produtos en-re
os dois países.

Esta reunião, tida enlre
as Empresas Públicas de
Comércio da Guiné-Bis-
sau e Cabo-Verde, está
no seguimenls de uma
outra havida na Praia en-
tre oQ titulares das pas-
tas do Comércío das duas
Repúblícas,de3a5de
Janeiro, em que foram
tomadas medidas de apli-
cação das 'resoluçöes
emanadas da ll Conferên-
cia lntergovernamental
Guiné-Bissau/Cabo Ver-
dg.
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Rugiõo Piloto de Coche u -2

O desenvolvirnento do orgonizc,çõo (
dosìcomponeses, condiçõo de progresl

Re orta

O desenvolvimento do país depende dos camponeses

lntegrado num projecto experimental do Co-
missariado de Estado do Desenvolvimento-Rural, e

com base no novo conceito de desenvolvimento co-
munitário integrado, e Centro Piloto.de Extensão Ru-
ral de Bachile assegura, há cerca de dois anos, a for-
maÇão de quadros vulgarizadores agrícolas. lgualmen-
te, em várias tabancas dos quatro sectores da região
de Cacheu (Cantchungo, Cacheu, Bula e Catió), os
extensionistas dirigem, há um ano, trabalhos de en-
quadramento dos camponeses para uma nova organi-
zação da vida rural, essencialmente na diversif icação
e aprendizagem de métodos de tratamento de culturas
com vita ao equilíbrio da dieta alimentar e ao aumen-
to de produção em geral.
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Dez extensìonïstas fo-

ram formados no ano pas-

sado, em seis meses, e

mais 17 elementos de am-
bos os sexos (sendo gran-
de parte raparigäs) termi-
naram o curso com o en-
cerramento oficial efec-
tuado a 30 de Março Pas-'
sado. Em redor de 20 das
36 tabancas-pilolo esco-
lhidas, agrupam-se várias
outras pequenas tabancas
chamadas satélites. O
sector de S. Domingos
ainda não foi incluíUo
nessa experíência, apesar
de, nas reuniöes com a
população, se ter já adi-
antado alguns escfareci-
mentos, poís, segundo os
responsáveis de projecto,
há necessidade de avan-
çar com o trabalho a pas-
sos firmes, a fim de evï-
tar insucessos que podem
ser fatais para a motiva-
ção dos camponeses.

Está prevista a abertu-
ra de mais tabancas-pilo-
tos (16, possivelmente)
logo que a Extensão Ru-
ral possa contar com no-
vos vulgarizadores. Au-
mentando o número de
vulgarizadores diminui-se
o número de agricultóres
por cada extensionista.
Será possível, nessa or-
dem tje ideias, reduzir o
esforço do extensionista
e aumentar o seu rendi-
mento, na medida em

que terá, à sua responsa-

bilidade, o trabalho de

vulgarização junto de 250
famílias.

Para além da interven-

ção no mundo rqral, no-
meadamente através da
promoção de reuniões, da
assistêncía às populações
em material e sementes,
ensinamentos de organi-
zação da produção nas ta-
bancas, e do modo de fa-
brico do <composto> (adu-
bo feito em buracos no
chão, enterrando uma
mistura de terra, estrume,
palha, e cinza), para além
de tudo isso, dizíamos, a
Extensão Rural desenvol-
ve também experiências
em campos específicos,
introduzindo novas varie-
dades de sementes, par-
ticularmente de arroz
(ROK-5) e de mancarra
(69-101).

De acordo com o cama-
rada Jorge de Oliveira, di-
rector do Centro de Ba-
chile, o rendimento por
hectare obtido este ano é,
de longe, superior à pro-
dução das zonas de culti-
vo tradicional. A produ-
ção em campos de experi-
mentação atingiu 1,5 to-
nelardas por hectare, o
que equivale a quatro ou

cinco vezes mais do que

é produzido nas tabancas.

MUDANÇA GRADUAL
DE ATITUDES

O projecto de Extensão
Rural, que da região Pi-
loto de Cacheu, se alar-
gará, mais tarde, a todo
o país, baseia-se na in-
trodução de técnicas de
extensão rural no campo,
como forma de motivar e
mentalizar as populações
para uma gradual mudan-
ca de atitudes que lhes
permita tomar consciên-
cia dos seus próprios Þro-
blemas e participar direc-
tamente na resolução dos
me'smos, à medida que
vão'melhorahdo a sua
qualidade de vida, tanto
no aspecto económico,
como social e higiénico-
-sanitário.

O projecto é financia-
do pela Holanda e recebe
a assistência da Direc-
ção-Geral de extensão
Rural de Portugal. Traba-
lham no centro, na forma-
ção de quadros; um di-
rector, três tccnicos agrÊ
colas nacionais e três es-
trangeiros. Cada um dos
dez extensionistas iá for-
mados no ano passado
trabalha directamente
nas tabancas-piloto, para
onde se desloca diária-
mente.

A vida no Centro Esco-
lar de Bachile começa
às g horas. Mas' tarde,
com o aumento do nrlme-
ro desses técnicos rurais,
pensa-se arranjar residên-
cias fixas Para eles nas
tabancas de actuação, de
forma a tornar mais ren-
tável a sua Permanåncla
iunto das Populações.

No fim de cada tarde,
os mesmos elementos re-
gressam ao Centro de Ba-

hile a fim de submeterem
à análise do suPervisor
de cada sector todos os
resultados e Problemas
que surgem nos contac-
tos com as Populaçöes'
Tudo isso é aPresentado
na reunião geral do Cen-
tro efectuada às sextas-
-feiras, para balanço do
trabalho da semana ante-
rior e Programação das
tarefas da seguinte'

A semana começa nas
tabancas com novos as-
suntos trazidos Pelos ex-
tensionistas, de acordo
com as conclusões da
reunião da sexta-feira an-
terior e segundo as ne-
cessidades locais, como,
aliás, a nossa reportagem
teve a oportunida'de de
observar em Batucar,
uma das quatro tabancas
piloto do sector de Can-
tchungo de que falamos
noutro local.

- "aL -. . ,1;.r-,..,.-.---.

CRIAR RECEPTIVIDADE
ÀS INOVAçöES

Nos objectivos preconi-
zados pelo projecto-pilo-
to, foram consideradas
três fases, ao longo de
um período variável: men-
talização e dinamização
do agregado familiar para
criar receptividade à ino-
vação; difusão e aplica-
ção de conhecimentos
pela introdução 'de novas
tecnologias; e, por fim,
dimensionamento e orga-
nização das pré-coopera-
tivas embrionárias.

Pode-se considerar que
o processo de actuação
.da Extensão Rural em Ca-
cheu, está na sua terceira
fase de execução, pois a
zona do projecto foi estu-
rdada, as ínfra-estruturas

}ln

Este ano, o 7 de Abril
teve um interesse parti-
cular para nós por se tra-
tar do Ane lnternacional
da Criança e se celebrar
o 2O.s Aniversário da De-
claração dos seus Direi-
tos.

O tema. desta Jornada
Mundial da Saúde não po-
día deixar de ser dedícado
à Saúde da Críança, futu-
ro do Mundo, pois é nos
prímeiros anos da vida
que se lançam as bases
da saúde e da qualidade
de vida.

A críanca representa
portanto o pilar da socie-
dadeedavïdaeoCama-
rada Amílcar Cabral. líder
do nosso qlclrïoso Partido
e do nosso Povo, sinteti-
zou na célebre frase <<As

criancas são as flores cta
nossa ftlta e a razão do
nosso eombäte> esse va-
lor. essâ atencão ê êssa
imoortâncïA oue toda a
críanca deve mereeer da
soeiedade e que são eon-
sagrados na Declaracão
dos Direïtos que lhe são
devidos.

A nossa preocupação
quandn sabemos que exis-
tem no Mundo cerca de
1.500 milhões de crïan-
ças e gue. destas, 81o/o
(1220 milhões), vivem
nos países em via de de-
senvolvimento em meio
caracterizado por má nu-
trição,. infecção, precárias
condições de aloiamento,
ausência de um mfnimo
de higiene, não poderá
deíxar de ser grande, pois

básicas já- foram implan-
tadas e alguns quadros
formados e lançados no
terreno, apesar de mui-
tas tabancas ainda não
terem a oportunidade de
conhecer de perto essa
nova filosofia do mundo
rural.

A Extensão Rural, de
acordo com a filosofía e
metodologia que lhe são
pr'óprias, deve ser consi-
derada como um sistema
educacional, informal e
flexível para o desenvol-
vímento do Homem, ba-
seando-se na acção pro-
gramadaecomapart¡cí-
pação coordenada dos
Comissariados, através
dos seus departamentos
específ icos.

O projecto é consíde-
rado educacional porque

todas estas crianças não
terão possibilidade de de-
senvolver em pleno todo
o seu potencial físíco, psf-
quicô, intelectual, econó-
mico e soclal.

É dever de todos nós
lutar para modiflcgr esta
situação, mobilizande os
meios nacïonais e interna-
cionais, procurando uma
repartição maîs equltati-
va dos recttrsos sanitários
para asse.gurai e bem-es-
tar das crianças. elemen-
to mais vulnerável da nos-
sa nonulaeão. e o oroqres-
so económico-socîal do
nosso pafs.

É nesta linha de acção
oue se insere o programa
do nosso Partido-P.A.l.
G.C.-, do nosso Gover-
no e. em narficufar do Co-
missariadn de Estarfo rle
Saúde e Assuntos Soclais
que pretende o melhora-

.mento da saúde da Comu-
nidade, através cla ìnfor-
mação e educaeão ade-
guadas. da melhoria da
dríéta alîmentar. da pro-
filaxia antipalúdica. do
fornecîmento de áoua po-
tável, da protecção da
erianca contrâ as doencas
evïtáveis, através- de vacl-
nas para a tuberculose,
dïfteria. tétano. ooquelu-
che, sarampo, poliomieli-
te, consultas' pré-natais,
procurando cumprir um
dos pontos fundamentais
do Programa rhaior do
nosso Partido: Bem-estar
social para todo o Povo.

É no quadro destas
preocupações que um pro-

tenrCe a produzir
ças na conduta h

abrindo-a a novos
cimentos, destrez¿
tudes; informal,
não respeitâ âs r
circunstâncias c
do ensino, e flexÍ
que se adapta às <

condições aml
geográficas, eco
materiais, econón
humanas, e aos I
sos da vida socia

Assim, as acti
dos extensionistas
incidir exclusivam,
bre os problemag
tidos pelo hom
meio rural,, para c
possa ser de fact
jeito da sua pró¡
ção. Os planos d,
para o meio rural
vem ser elaborado

jecto especificamt
dicado à Saúde dr

da criança está r

de rea.lização e et
a criação no imet
2 Centros e ele
dos, um €m B-ir

construído e ou
Gabú.

Estes Centros 1

seguintes funções
mentais:

1) Consulas d¿

ras mães, no
não só de c

as anomalias
videz e porta
venir as sua
plicações e r
taxa da mor
materna, con
bém garantir
lhores condi
nascimento
anças, nome¡
te: peso e pr
das infecçöt
-nata is.

2) Consultas ö
cultura, isto
meninos desc
cença até à
para a esc
sentido de c
todos os
que contribu,
a elavada 1

mortalidade
de 4Oo/o que
a nossa pc

infantil de rr
5 anos e qu
racterística
ses subdes
dos da ,Áfric
o nosso.

Ano lnternocionol do Crionco

"Soúde do criohÇo, futuro do mun

Páglna 4 
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Sábado,2t de Ab¡il de 1979
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nunitóris

teralmente Pela organiza-
ção encarregada de Ex-
tensão Rural. Devem ser'
antes de mais, fruto de
uma colaboração estreita
ontre os agentes extensio-
nistas e a próPria família
agricultura, e não se deve
afastar as pessoas do am-
biente ". ôu" o aLsenvbl-
vimento deverá Proces-
sar-se.

Afirma-se que o desen-
volvimento preconizado
rCeve ser comunitário e in-
tegrado, porque, Primeiro,
de acordo com a Política
agrárig definida pelo nos-
so Governo, as .comuni-
dades rurais serão desen-
volvidas no sentido coo-
perativo, por forma a con-
seguír, o mais rapidamen-
te possível, os objectivos
pré-estabelecídos, evitan-

por Glotilde Silva *
Neste tipo de acti-

vidades, além das
medidas de profild-
xia activa contra as
doeirças transmissí-
veis a que já fizemos
referência, como va-
cinações e luta con-
tra o paludismo e
diarreias, uma im-
portância muito par-
ticularédadaàedu-
cação das mães em
matéria de higiene,
sobretudo nutricio-
nal, particularmente,
a ímportância do aii-
mento materrìo que
nunca é demais re-
petir, e um melhor
aproveitamento dos
prociutos locais, que
há muitos e bons' na
confecção de ali-
mentos para crian-
ças desde os 3 me-
ses de idade.

3) Enfim, o,s Centros
de Saúde da mãe e
da criança seivirão
como instituicões de
referência para o tra-
balho que se realiza
neste domínío nos
outros Centros espa-
lhados pelo país, co-
mo, por exemplo, a

- formaçãoearecicla-
gem do pessoal que
naquelas instituições
se dedicam à promo-
ção da Saúde da
mãe e da criança.

Neste contexto. a
formação das matro-

nas, a preocupação

rl{ô PINTCHA¡

do ao mesmo tempo ac-
ções de desenvolvimento
desgarradas com fins de
exploração do homem
pelo homem.

Em segundo lugar' que

o desenvolvimento não

será apenãs agrícola, mas
abarcará aspectos sociais
que integram a vida quo-
tidiana das poPulaçöes.
Por essa razão se Preten-

de uma ligação e colabo-

ração entre os comissa-

riados (sobretudo os con-

siderados essenciais Para

o arranque do projecto)

com a finalidade de con-

seguir um desenvolvímen-

to harmonioso da comu-

nidade rural.

de espaçar os nasci-
mentos, quer dizer,
evitar gravidezes
muito próximas, me-
recem da nossa par-
te uma atenção cada
vez maior' porquan-
to a grande maioria
dos partos no nosso
País é ainda feita
sob a supervisão das
<pegadoras de par-
to), por vezes suma-
riamente preParadas
e porque é mais Que
sabido hoje em dia
que uma mulher que
tem filhos nruito fre-
quentemente, todos
os anos ou de 2 em
2 anos, têm filhos
cada vez mais Peque-
ninos, istó é com Pe-
sos reduzido e Por-
tanto.mais frágeis e
menos resistentes,
que por sua vez te-
rão filhos ainda mais
frágeis e assim su-
cessivamente PerPe-
tuando o ciclo vicio-
so que contribui Pa-
ra gerar homens com
potencialidades ca-
da vez menores e,
portanto, incaPazes
de contribuir Positi-
vamente a transPôr
a barreira do subde-
senvolvimento.

Nós pensamos
pois, que os Centros
de Saúde da mãe e

da criança Podem

desempenhar um Pa-

tContinuação {a Pág." 6)
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EIEPA-
os prod
a toda¡

A rosponsebilldade de levar
utos de prinoira nocos¡idade
as ilhas de Cabo Verde

A Empa, Empresa Pública de Abastecimento,
com sede na cidade da Praia, tem uma direcção re-
gional em S. Vicente com a responsabilidade de abas-
tecer mercadorias às ilhas do Barlavento e ainda a

algumas do sotavento. A sede importa os produtos
do estrangeiro, envia-os para S. Vicente, e é desta
ilha que as mercadorias são distribuldas em função
do consumo dos outros pontos de Cabo Verde.

A Empa foi criada
com o objectivo Prínci-
pal de garantír o abaste-.
cimento de Produtos de
primeira necessidade ao
país, nomeadamente ar-
roz, milho e açúcar.

lmporta também ou-
tras mercadorias como
o cimento, o ferro, ma-
deira e mosaicos' Por
outro lado, exPorta sal e

banana, podutos que ex-
cedem a necessídade da
população da RePública
irmã de Cabo Verde,
para Portugal e alguns
paises africanos.

A empresa lem a ex-
clusividade de imPòrta-

ção do arroz, milho e
açúcar. Os outros Produ-
tos podem ser imPorta-
dos por todos os comer-
ciantes existentes em
Cabo Verde desde que
previamente autorizados
pelas entidades estatais
ligadas ao comércio e

devidamente controlados
pelo Estado.

A empresa Pública de

abastecimento foi fun-
dada em Outubro de
1975' fazendo com que

a população da RePúbli-
ca irmã tenha semPre o
mercado abastecido. Exis-
tem representações da

Empa em quase todas as
ilhas do arquipélago, e

nos sítios onde as não

há, as mercadoria são

distribuidas Pelo Secre-
tariado Administrativo da '

refeiida ¡lha.
A Empa imPortou, em

1976, 60 mil toneladas de

mercadorias, em 1977,
80 mil toneladas, e em
1978, cerca de 9O mil
toneladas. O valor des-
tas compras foi de 500
mil contos no ano de
1976, elevando-se a 92O
mil contos no ano Pas-
sado. Neste ano, mane-
jará um fundo de ,imPor-
tação num valor suPerior
ä um milhão de contos'
uma impotância que tem
reflexos consideráveis na

economia de Cabo Ver-.

de. Estes números são

reveladores da fraca Pro-
dução do' arquipélago' O

coma,rada Jorge de Nas-
cimento., director regio-
nal da EmPa em S' Vi-
cente, garantiu-nos que'
quando houver maior Pro-
cÍução em Cabo Verde' a

Empa vai deixar de, Pelo
menos, imPortar os Þro-
dutos cle Primeira neces-

sidade, Mas, por agora
pensa-se que enquanto a'

seca permanecer em Ca-
bo Verde, esta empresa
terá que imPortar cada
vez mais para Poder as-
seguar a alimentação da
maior parte da PoPula-
ção. Neste momento, o
que permite manter em
bom nível o ritmq de im-
portação é, além da aju-
da internacional o signifi-
cativo volume das remes-
sas dos emigrantes, sec-
tor decisivo da econo-
mia do país.

ESTRUTÙRAS DE ARMA.
ZE}NAMENTO

As estruturas de arma-
zenamento são bastante
precáriaseabaíxaqua-
lidade dos Produtos, PoÍ
vezes, é consequência
da falta de armazéns' O

camarada Jorge Nasci-
mento precisou-nos que
não podem enviar gran-
des quantidades de mer-
cadorias Para as outras
ilhas porgue não têm lu-
gar para .as guardar. Só
e¡istem amazéns da Em-
pa com capacídade Para
armazenar 7.3OO tonela-
das de mercadorias,
quando seria necessário,
de momento' Pelo menos
uma capacidade de <tst-

oòk> para 20 mil tonela-'
das.

Esta situaçãg origina
muitas vezes a imProvi-
sação de estruturas, o
que acarreta a deteriora-
ção da qualidade dos
podutos. As mercadorias,
quando são vendidas,
muitas vezes não chegam
a ser utilizadas. Porgue
cheiram a bolor ou são

atacadas Pela humidade'
Então, têm que ser dei-
tadas fora e, o que repre-
serrta umq importante
perda de divisas.

Concorre ainda negati-
vamente Para a Proble-
mática de abastecimento-
a descontinuidade terri'
torial do País'' A empresa de abaste-
cimentos funciona como
um grossista' ComPra as

- mercadorias no estiangei-
ro e venôe só aos comer-
ciantes retáIhÎftas, que

têm umà certa 'margem
de lucro.

lnterrogado Pelo nosso
repórter sobre as facili-
dades de imPortação de
mercadorias,'o director
regional da EmPa disse-

-nos Que exÎste uma liga-.
cão directa entre esta em-

ãiõ.t, a Direcção Geral

ãoComércioeaDirecção
Geral de Câmbios' <Não

tem havid'o grandes Pro-
blemas no que resÞeita a

transferências bancárias

nem à aquisição de divi-
sas parà imPortar Produ-
tos necessários ao Povo

caboverdianol.
FALTA DE PESSOAL
OUALIFICADO

Um outro aspecto bas-

tante importante da ac-

tividade da EmPa é a fal-
ta de quadros de alto ní-

vel profissional que se-

riam necessários, tendo
em vista o volume de

mercadorias e dinheiro
movimentaòo Pela em-
presa, esclareceu-nos o
camarada Jorge Nasci'
mento. Recordemos aqui

o que disse recentemente
o Secretário de Estado do

Comércio e Turismo da

Repúblicã irmã de. Cabo

Ver{e a este r€spe¡to:

uA urnPt"tu Pública de

abastecimento é o exem-
olo de uma ¡nst¡tu¡ção
är" "t"t""u 

raPidamente
no t"u Papel e imPortân-
cia, sem que tenha havi-
do um crescimento Para-
lelo de estruturas e da
qualidade do Pessoal'>

A falta também de Pes-

soal com exPeríência de

controle e em outros do-
mínios da actividade da

empresa Permitiu que

houvesse, há Pouco tem-
po, desvios de grande
quantidade de mercado-
rias, tanto na cidade da

Praia como em S. Vicen-
te. Mas, graças ao ráPi-
do conhecimento desta
questäo por parte dos
trabalhadores honestos,
essas Pessoas foram de-
tectadas e entrègues à
polícia. Neste momento
está em andamento um
processo no tr¡bunal e'
posteriormente serão ¡ul-
gados seþundo as suas

responsabilidades.
Como sabemos, a Re-

pública de Cabo Verde é

composta Por ilhas. Por
isso, para que a merca-
doria chegue a todos os
.pontos do País' tem que

ser transportada por via
marítima. Mas tem havi-

do Problemas de tra

oorte. Segundo o camÍ

i" Nascimento, têm r

se utilizar barcos de

botagem para que es

produtos Possam che

ao .sgu destino o n

breve Possível, Por
têm a consciência de
as pessoas Precisam
les e, como se costl
dizer em S. Vicente,
do ppde esperar, ma
panelaéaúnicacoisa
não podel. Só com a
laboração da Agência
cional de Viagens é
tem sido Possível a

tecer todo o Pals
grandes dificuldades.

Além dos transPc
marítimos têm sido
cessários também
transportes terrestes.
te problema iá foi P

iunto das inståncias
periores e vai ser res
do o mais dePressa
sível. Só ex¡stem all
camióes na cidadt
Praia. Nas outras ii
quando as mercadt
chegam ao cais são tt
portedas com inle
d¡f icùldades. Muitas
zes ficam no PróPrio
em risco de se estt
rem, outras são carl
das pelos trabalhad
da Empa e levadas ¡

até aos armazéns.

Mesmo assim, e
todas as dificuldades
a Empa enfrenta, q

quatro anos aPós a
criação, Problemas
f alta de estrufuraf
pessoal qualif icado
transportes, e aind
desvios de mercad
praticados Por algunt
balhadores que qu

<e4cher as suaê barr
com o dinheiro do
caboverdiano e m

outras questões, a I

tem conseguido
uma cobertura tota
todo o terr¡tór¡o naci

Como dizia o cal
da Pedro Pires, Prin
-ministro da ReP(

irmã de Cabo Verd'
Empa tem , um Pal
cumprir. Não aceit
que a EmPa não-ct
o obietivo Pela qu¡

criada.

Sábado, 21 de Abril de 1979 - 
Pógl



Desporto

As_ comemorações do
cínquentenário da funda-
ção da União Desportiva
lnternacional de Bissau,
culminaram na noite de
quarta-feira passada, com
a final dum torneío trian-
gular de futebol, em que
se disputou uma taça em
homenagem a Mário Au-
reliano, treinador da equi-
pa udibista de futebol, fa-
lecido no dia 27 de l\o-
vembro do ano passado.
A UDIB conquistou éste
trofeu,, ao bater a equipa
do Sporting de Bissau por
5 bolas a 4. O jogo che-
gou ao fim dos 90 minu-
tos regulamentares com
uma igualdade a duas bo-
las. pelo gue se procedeu
depois ao desempate com
a marcação de cinco gran-
des penalidades.

Com o Ëstádio Lino
Corrgia a registar uma
enorme assistência,' a fi-
lha do homenageado,
Odete Afonso de Carva-
lho., deu o pontapé de saí-
da, acompaqhada pelos
camaradas Augusto Perei-
ra da Graça, membro do

UDIB

Mário Aureliano"
No cinquentenár¡o
Taça "Homenagem

Toço do Guiné-Bissou

Airdo Sport, I
Bofqtá,2

Não foi bem um jogo car uma inesperada vitó_
de desforra, porque o fu- ria frente.ao seu antago-
t e b o I esteve ausente. nista de anteontem, eJte-
Também não aconteceu ve muito aquém daquele
nada do velh6 ditado po- tomba-gigantes gue co_
pular, que diz que <mÍnino hecemos.
curridur lebal câu de
reial, e que os mirjdos Os seus centro-cam-
do Ajuda Sport costumam pistas, gue const¡tuem o
transformar em realldade, sector mais forte da equi-porque estes não foram pa, tiveram mau ap'o¡o
assim tão difíceis de me- dos companheiros da de_
ter na ordem, e também fesa, que se preocuparam
porque os rapazes do Les- apenas em aliviar de quat-
te evidenciaram ao longo quer maneira. Esse jogo
do perfodo uma certa in- só aos bafatenses beneti-
capacidade de criar qual- ciou, porque a bola dífi-
quer- perigo às hostes dos cilmente chegava em boasajudlstas. condições ao seu Sector

Contudo., a vitória aca- atacante.
bou por sorrir à equipa do
Sporting de Bafatá (2-1,t. O mesmo se pode dizer
que soube aproveitar mui- da equipa de Bafatá, que
to bem as duas oportuni- não só ?oi feliz nos goios
dades de que desfrutou, obtidos, mas també, p"-
ou melhor, as duas ofer- lo desacerto do seu anta_tas dos defensores con- gonista. Os três golos fo-trários, particularmente, ãm marcados por-láiá aosd6 guarda-redes Pêr, que 3 'e 

aos g minutos, este dedeu um <rfranso> no óri- J"irii-"" orr. o spor,tingmeiro golo.

A formação do Aiud" o' Balatá' e por Armindo'

Sport, que há quatro dias aos 74 minutos, para o
atrás fora a Bafatá arran-Ajuda Sport.

da

a
Conse,lho Superior dos
De5portos e Juca Pires,
membro da direcÇão da
UDIB. Terminado o en-
contro, o cap¡tão udibis-
ta ldelino, acompanhado

reira da Graça. O Sporting
tinha ficado apurado para
a final ao derrotar a equi-
pa das FARP, no dia an-
terior, por duas bolas a
úma.

jogar muito rápida no ata-
que. A UDIB, porém, mais
cautelosa, estabeleceu a
igualdade 30 minutos de,
pois, por intermédio de
Zé Furé, com um impará-
vel remate. Chegou-se ao
intervalo com esta igual-
dade a uma bola. Reini-
ciada a partida, o marca-
dor voltou a funcionar,
aos 55 mínutos, desta
vez a tavor da UDIB, ten-
to qoncretizado por Baldé,
e consentido pelo guarda-
-redes leonino, Ocantell, com um autêntico
<frangol. A proeza da
igualdade final em tempo
regulamentar, foi de au-
toria de Paulo Ouissan-
gue, aos 68 minutos de
jogo, com um excelente
remate enviesado, 6aten-
do o guardião udibista,
Maio.

Os obreiros da vitória
da UDIB na marcação das
grandes penalidades, fo-
ram: Maio, Centeio e Bé-

bé. Para o Sporting, mar-
caram: Pá e Ali.

Outros provos
No intervalo deste

þgo, que pôs frente a
frente a. UDIB e o
Sporting, te$) lugar
na pista do Estádio
Lino Correia, várias
provas de atletismo,
em classes juvenis e
júniores, masculino e
feminino. Ainda em
conclusão do progra-
ma comemorativo do
50.e aniversário da
UDIB, tiveram lugar
no salão de jogos des-
ta colectividadÞ, um

jogo de futebol de sa-
lão feminino, em que
a equipa da UDIB ba-
teu a do BNG, por 3-2;
no t¿ncontro de fute-
bol de Salão masculi-
no, a equipa do BNG
batea¡ a da UÞ18, por
12-5. Na mesma noi-
te" duas classes de
salto da UDIB, em
júniores e séniores,
fizeram algumas de-
monstrações'. T a m-
bém realizou-se uma
sessão de boxe.

do seu homólogo do Spor-
ting, Rodolfo, dirigiu-se à
tribuna de honra, onde re-
cebeu o troféu das mãos
do camarada Augusto Pe-

A turma leonina abriu
o activo logo no primeiro
minuto de jogo por inter-
médio de RoclõTfo, ganhou
força moral e passou a

Desporto ofrico no

Oitavos-dE-linal da taça dos clubes Gempeõos
BoaYista da Praia Yem a Blssau

ALGER (APS) 
- 

Os oltr-
vos-de-final da Taça da Afri-
ca dos clubes campeões, dis-
putar-se-ão no decorrer do
mês de Maio próximo.

Desta forma, o aMouloudia
des Pétroliersr, de Alger, rece-
þerá o ¡Ahlyr de Tripoli. O
venceçlor da eliminatória terá
como adversário o clube ca-
maronês d6 rl'Union de Dou-
lar.

O vencedor do encontro'rZamalekn (ES i pto) ¡Sim-
bar (Uganda) será adversário
do vencedor do iogo cBata
Bullets> (Malawi) 

- 
cOga-

denu (Etiópia). Por sua vez,
o clube tanzaniano cSimbal
defrontará o campeão da Ni-
géria, rRocca Roversr. O
rÁfrlca Sportr da Costa do
Marfim jogará contra o repre-
sentante do Zaire, o clmanal.
O ¡Hafia> de Conakry (Guiné),
defrohtará por seu lado, o
rSiluresl (Alro Vplta) e, por
fim. o cEtoiler do Congo,
defrontará a sua (coroaD pe-

" rante o clube senegal6s de
rGo16el.

sário o cWallidanr da Gåm-
bla, e o aBendelr da Nigéria
jogará com o clube da Costa
do Marfim, cSporting de Gag-
noa>. Por último, o eHoroyar
da Guiné defrontará a equipa
do ¡Warriousu da Serra Leoa,
que eliminou o nosso reprè-
sentant€, a UDIB.

TAçA DE ÁFRICA
DAS NAçöES
ZAIRE AUALIFICA-SE PARA
OS AUARTOS-DE-FINAL

KINSHASA (FP) A
equipa nacional de futebol do

É dlffcil a deslocação que
o Benfica fará a Cantchungo.
Pois irá a esta cidade defron-
tar o Futebol Clube local. Oua-
tro equipas estarão à espera
de uma èscorregadela do lf-
der. O jogo em sf, é lmprevi-
sfvel e tudo pode acontecer
nesta 22.e jornada do nacio-
nal de futebol. -

No estádio Lino Correla
teremos hoje, às l7 horas,
duas equipas que poderão
proporcionar um bom esoec-
táculo: a Udib e as FARP.
Uma e outrâ precisam dos dois
pontos. A visitada, Udrb, ten-
tando limpar a má impressão
que os seus adeptos têm dela,
e as FARP, à espreita de um
deslize do Benflca. po¡ ísso,
trata-se de um jogo de pro-
gnóstico incerto. Amanhã, às
17 horas, no cLíno Correiat
defrontar-se-ão duas equipas
que estão em fase de ascen-
ção, s que praticam díferentes
modos de jogar: o Ajuda Sport
e o Sportlng de Bissau. O
Sporting demonstrou, ultima-
mente, que possul muita for-
ça, o que rlos leva a crer na
sua vitória. lsto 6, se não acon-

Zairø qualificou-se para os
quartos-da-final da Taça de
Africa das Naçôes, ao bater
no domingo, em Kinshasa, a
sua homóloga ds Congo, por
4-1. No jogo da primeira mão,
disputado em Brazzaville, a
equipa zairense fora derrota-
da por 4-2.

Em Lomé, o Togo bateu a
Gâmbia por 2-O, com 1-O ao
intervalo, num jogo realizado
no domingo, e que contava
para a Taça de Africa das Na-
ções. O encontro da segunda
mão terá lugar no próximo
dia 25, em Bandjul.

tecer um lmprevisto em que
o futebol é fértil. No inter¡or
do pals, os jogos serão dis-
putados no domingo pelas l6
e 30 horas. O Bula receberá
um Ténis que ocupa o último
lugar da tabela. A ânsia de
fugir desse lugar pode ter a
sua inf luência, mas o Bula
joga perante o seu prlblicg e
não lhe será dlffcil arrecadar
os dois pontos.

Por sua vez, os bolamenses
deslocar-se-ão a Gabú, para
um jogo de desfecho imprs-
visível. Os Balantas de Man-
soa serão os anf¡triões da eeui-
pa de Farim. Duas equipas
com o mesmo número de pon-
tos, e a dois do topo da ta-
bela. Por mais diflcil qus o
jogo se apresente, os Balan-
tas sã6 os favoritos. Em Tite,
será diffcíl ao Buba impedîr
gue o Tombali arrecade os
dois pontos. 'Por último, te-
mos em Bafatá o Sporting lo-
cal e o Bissorã. Um, o Bisso-
rã, com o estfmulo de ter sm-
þatado com o actual lfder, na
¡ornada anterior, e o Sporting
de Bafatá com o peso da úl:

tima derrota.

Também em Casablanca se
realizou uma partida das eli-
minatórias da Taça de Africa
das Naçöes. Defrontaram-se
as equipas nacionais de Mar-
rocos € Mauritânia. Os mar-
roquinos derrotaram os mau-
ritanianos por 4-1. No emþa-
te da primeira mão, realiza-
do em Nouakchott, as duas
equipas tinham empatado a
dues bolas, O Morrocos vê-se
assim qualificada para a pró-
xima eliminátória.

(Contlnuaçåo da! tontrôls)

pel fundamental no
futuro do nosso País
e do bem-estar do
nosso povo.

Este bem-estar
passa pela Saúde e,
em especial, a Saúde
dos nossos herdei-
ros que serão os ho-
mens de omanhä e os
continuadores de Ca-
bral.

Por isso, estamos
enga jados na luta
para a realização dos
objectivos da saúde
para todos no ano
2000, 'garantíndo às
crianças, às mães e

à famflia o acesso a

cuidados adaptados

O Centro de Formação do BNG vai inlciar
no próximo dia 27, o seu intercâmbio com o
Grupo Desportivo e Cultural dos empregados
do Banco de Cabo Verde, que deverá chegar à
nossa capital no mesmo dia, acompanhando
da equipa de futubol do Boavista do país irmão,
e cuja vinda é patrocinada pela Federação Na-
cional de Futebol, segundo uma nota enviada
a nossa redacção.

Do progrcima, que oportunamente será di-
vulgado., constam actividades .desportívas, re-
creativas e culturais.

22,^ iornada do l{acional de Fi¡tebol Saúde da criança, futuro do mundo

TAçA
D/4S

DOS VENCEDORES
TAçAS

ALGER(APS)-ATaça
de África de Clubes Vence6lo-
res das.Taças atingiu também
a fase dos .oitavos-de-fínal.
Os próximos jogos deste prova

'dlsputar-se-ão no decorrer do
mês,de Maio próximo.

, O detentor da Taça da Al-
géria, 6 C.M. Beliourt aterá
como opositor o cEl Nasrn de
Tripoli. O vencedor do jogo
rNsambyau (Uganda) 

- 
cEl

"Nilu (Sudão) defrontará o
¡Cor Mahiar (Ouénia). O
rVita Clubr (Zaíre) jogará
com o vencedor do jogo cPan
Africanl (Tanzånia) 

- 
(Ou-

medlal (Etiópia). Por sua
vez, o Canon de Yaoundé
{Camarôes) terá como advor-

cada vez mais às
nossas necessidades
e às nossas realida-
des.

As nossas activi-
dades pro.gramadas
para a comemoração
deste Ano refléctem
a consciência dos
problemas urgentes
dlas nossas crianças
e um renovar de
atenção para a solu-
ção dos problemas
san¡tár¡os e do bem-
-estar delas.

Portanto, a todos
nós cabe dar o me-
lhor do seu esforço
do seu saber, do

seu zelo e da sua de-

drcaçac para reouzlr

a taxa da mortal¡da-

de infantil, aumen-
tar a esperança de
vida e fazer das nos-

sas crianças, crian-

ças sadias e conse-

quentemente homens

sãos e vigorosos pa-

ra þrosseguirem na

senda do desenvol-
{àîË.r!'- -.t^1 , q -

vimento

Vamos portanto,

Iutar para o bem-es-
tar das nossas cri-
anças, de Africa, das
crianças dos países
em desenvolvimento
e das crianças de to-
do o Mundo.

(Módlca, e responsável
da divi¡åo de Saúde da
Mðe o da Crianp)

,; Þáolng 6
1¿ a..,-..,r.&.
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A Africo e o mundo

OUA

Reunidq
o Comissõo
de Def eso

Eg ¡pto

A oposi

ADDIS ABEBA 
- 

A
Comissão de Defesa da

Organização da Unidade
Africana (OUA) reune-se
a part¡r de hoje e durante
cinco dias na capital etfo-
pe, a fim de estudar os

meios de criar uma força
inter-africana e a exten-

são de uma ass¡stência
militar aos Países da <li-
nha de frenteD.

Esta reunião, na qual
partic¡pam oe ministros
da Defesa e os chefes de
estado-ma¡or, fora dqcidí-
de em Julho último, na
conferência de ministros
da OUA de Kartum.

Um comunicado do se-
cretar¡ado da OUA subli-
nhou que os Estados da
<linha de frente) Moçam-
bique, Angola,'fanzània,
Zâmbia e Botswana -são constantemente ata'
cados pelos regimes ra-
cistas e rebeldes da Ro-
désia e da África do Sul'

A Guiné-Bissau está re-
presentada nesta reunião
por uma delegação de três
membros, chefiada Pelo
camarada Lúcio Soares,
membro do CEL do Par-
tido e primeiro chefe de
Estado-Maior adjunto.

Passado o longo Pesa-
delo que foram os oito
anoe da ditadura de ldi
Amin Dada, os ugandeses
mal têm tempo para res-
pirar rde alívio. Tiveram
que meter ombros ao tra-
balho. As dif iculdades
são enormes e de toda a

ordem.
As chagas que esse Pe-

ríodo negro do Uganda

CAIRO 
- 

P¿¡¿ ¿lþ¡¡
de ter sido afastacio das
instâncias político-econó-
micas inter-árabes, o re-
gir"ne do presidente egíp-
cio Anuar El Sadate en-
contra-se face a uma cres-
cente oposição interna,
sobretudo dos religiosos
muçulmanos que não pou-
pam esforços em mostrar
o seu descontentamento
em relação ao tratado de
paz separado israelo-egíp-
cio, nomeadatriente por
formas violentas.

Foi assim que 'uma

bombã explodiu. na ma-
nhã de quinta-feira na se-
de dos Correios no Cai-
ro, causando um morto e
qûatro feridos. Em Feve-
reiro passado, um enge-
nho e,rplodira no Hotel
<Sheraton>.

O atentado registou-se
no 0rópno dia da realiza-
ção de um <referendo>
nacional, organizado Pelo
regime, sobre o tratado
de paz israelo-egíPcio e
um dia após o tribunal de
Alexandria ter condenado
a diversas Penas de Pri-

são um grupo de 24 jo-
vens com menos de 20
anos que participaram na
inssureição popular de
Janeiro de i977, violen-
tamente reprimida, na al-
tura, pelas autoridades.

Segundo o jornal (Al
Safirr, o estado de sítío
foi decretado no Cairo e
nas príncipais cidades
egípcias.

A situação agrava-se
com a crescente oposição
que o regime do Presi-
dente Sadate encontra a
nível interno.

Após um ataque contra
a oposição de esquerda,
o próprio presidente egíp--
cio lançou um aviso seve-
ro à oposição relígiosa
no Egípto, dirigindo-se
particularmente a- certos
grupos religiosos, nomea-
damente os <lrmãos Mu-
çulmanos>, cuja inf luên-
cia se vem fazendo sen-
tir há muito tempo, sobre-
tudo nas escolas superio-
res do Cairo e de Alexan-
dria.

O <rais> (presidente),
anunciou estritas medi-

das de disciplina nas uni-
versidades a partir de ho-
je, proibindo toda a acti-
vidade política nos recin-
tos escolares.

Os <irmãos muçulma-
nos), notam os observa-
dores, tornaram-se bas-
tante influentes nos últi-
mos anos nas Universida-
des, e ganham geralmen-
te, por maioria sensível,
as eleições estudantis.
O desenvolvimento das
<conf rarias> constitui o
primeiro objectivo dos
<l rmãos Muçulmanos)
que, segundo Omar El
Telmessani, querem evi-
tar um confronto aberto
comoregimeepreferem
consagrar-se, de momen-
to, à formação de qua-
dros.

Tal situação prova,
consideram observadores
no Cairo, que <nem tudo
vai bem> e que há mani-
festações de oposição e
de resistência, apesar das
afirmaçöes oficíais de que
a mãior parte da nação
se pronunciou pelo trata-
do de ¡laz com lsrael e

pela <política de paz> do
governo egípcio.

De tal forrna que, o
Egipto viu suspensas as
suas relações com as prin-
cipais organizações po-
lítico-económicas árabes.
Primeiro, foi a Liga Arabe
(cuja sede foi retirada do
Cairo), agora são os mi-
nistros árabes das Finan-
ças que decretam a ex-
clusão do Egipto da Or-
ganização dos Países Ára-
bes Exportadores de Pe-
tróleo (OPAEP) e do Ban-
co Árabe de Desenvolvi-
mento Económico Africa-
no (BADEA). O Fundo
Árabe de Desenvolvimen-
to Económico e Socíal
{FADES) eoFundoMo-
netário Arabe (FMA) de-
cidiram, por seu turno,
suspender todas as relg-

çöes com o Egipto, em

conformidade com as re-

soluções tomadas no prin-

cípio do mês, em Bagdad,

pelo Conselho da Liga

Árabe.

, COMITÉ DA ONU
PARA A ¡NFORMACA

NOVA YORK Fr

críado na quinta-feira, n

sede da ONU em Nov¡

-York, um comité enca

regado da'discussão d¿

act¡vidades da organizr

ção mundial no domíni
da lnformação. Este comi
é presidido pelo embaixr
dor da Tunísia na ONL
Mahmoud Mestiri. (ADN

AJUDA
P.OS REFUGIADOS

KARTUM 
- 

O Sudã

lançou vários apelos à

organizações internacic
nais e a países para um
assistência em alimentor
med¡camentos e equipr
mentos a fim de satisf¿
zer as necessidades d
numerosos refugiados d
Uganda que chegaram a
Sudão ultímamente, anur
ciou a agência sudanes
de lnformação SUNA.

EXPERIÊNCIA
CIENTÍFICA

PARIS Cientista
líbios e britânicos col¿
boram numa experiênci
de rdessalínização da águ
do mar utilizando a ene
gia produzida pelas vi
gas, indicou a agência I

bia JANA. Os trabalhor
que têm lugar na regiã
de Ras-El-Hilal, já derar
alguns resultados.

DELEGAçÃO
DA N¡GÉRIA NA CHIN

PEOUIM 
- 

Q gs¡s¡¡
Shehu Musa Yar Adu¡
chefe de estado.mai<
general das forças arrni
das da Nigéria, encontr¡
-se desde quinta-feira e
Pequim para uma visil
oficial de seis dias à Ch
na. Foi recebido no aerr
porto pelo vice-prímeirr
-ministro chinês Gear
Bia. (FP)

ESTUDANTES
PROTESTAM

PARIS 
- 

Um grupo (
30 estudantes da Cos
do Marfim .ocupou a en
baixada do seu país e
Paris. Um porta-voz c
grupo indicou que es'
ocupação constitui u
protesto (contra as mec
das de repressão exert
das contra uma dezenà.c
camaradas presos r

campo militar de Dalt
por terem distribuido pa
fletos contra. a .ca¡ecl
da vidar. (FP)

EANES
vAr À ZÂMBIA

LISBOA - 
O preside

te Ramalho Eanes visit
rá a Zâmbia, provav(
mente em Outubro de:
ano, anunciou a agênc
ANOP. A visita do gen
ral Eanes retribúi a t
presidente Kaunda a Li
boa, a convite do che
de Estado português t

altura, general Costa G
mes.

ça0 interna intens¡fica'se

Ugondo: o Reconstruçõo Nocionol depois do pesodelo

- lndú¡tuia têxtil na RPA

cieixou no País e nos seus
homens são bastante Pro-
fundas.

Primeiro, uma unidade
nacional abalada, o exôdo
das populações, a anar-
quia, o banditismo, a ca-
rência de alimentos, de
combustível, deficiência
de comunicaçöes, as más
relações com os outros
países da Africa Oriental,

e no plano internacional,
todo um prestígío por re-
conquistar 

- 
1¿is são as

tarefa5 que esperam do
governo rCe Yusuf Lule
uma solução diferente e
melhor daquela que o
<conquistador do império
britânico> (como Amin se
autodenominava) se pro-
pôs dar quando derrubou
o governo de Milton Obo-
te.

Segundo o novo minis-
tro da Justiça, dr. Ka-
nyeihamba, o governo re-
solveu dar prioridade ao
<restabelecimento do res-
peito pela lei e pela vida
humana>. (Oualquer pes-
soa culpada de crimes
sob o regime de ldi Amin
será duramente castigada
pelos tribunaisl, acres-
centou Kanyeihamba.

O ministro acrescentou
que, assim que os comba-
tes terminarem no país, o
novo regime esforçar-se-á
por <talargar a Frente de
Libertação Nacional do
Uganda a fim de que um
grande sector da PoPula-
ção esteja representado>.

Ainda na'quarta-feira,
numa mensagem publica-
da pela imprensa quenia-
na, o secretário-geral do
<Movimento para a Salva-
ção Nacional do Uganda>
(SUM), Dan Kibuka, afir-
mava que (os combaten-
tes do interior (do SUM),
que arriscaram as suas vi-

das, das suas famílias e
os sêus bens, foram ex-
cluídos do governo), e
que os grupos-secçöes do
SUM de Nairobi e de
Dar-Es-Salam os tinham
ignorado deliberadamen-
te.

Ainda segundo Kanyei-
hamba, o governo de Lule
íniciará <muito brevemen-
te, discussões com os di-
rigentes do Ouénia e da
Tanzânia, na esperança
rde melhorar as relaçöes
entre os países da África
Oriental).

Anteontem, o novo go-
verno ugandês suprimiu o
feriado às sexta-feiras,
uma das <inovações> de
ldi Amin. Na sua tenta-
tiva de fazer do UganJa
um país 'muçulmano, o
marechal Amin Dada de-
cidira que sexta-feira se-
ria dia de descanso como
o domingo, num país em
que os muçulmanos cons-
tituem apenas seis por
cento da população.

A rádio ugandesa anun-
ciou que o novo governo
restabeleceu a semana de
cinco dias, de segunda a
sexta-feira.'

Por outro lado, todos
os funcionários f oram
convidados a regressar
ao trabalho, e os diplo-
matas do antigo regime
foram convocados para
Kampala no espaço de
cinco dias. Um novo jor-

nal surgiu, o <Uganda Ti-
mes)

No que respeita à si-
tuação militar, as forças
combinadas ugandesas e

tanzanianas Prosseguiram
na quarta-feira a sua Pe-
netração nas partes do
território ainda ocupadas
pelos resíduos do exérci-
to de ldi Amin. Progridem
lentamente ao norte e a

este de Kampala.

A grande central eléc-
trica de Owen Falls, Perto
de Jin ja, foi recuPerada
na terça-feira. Ela alimen-
ta todo o País e Parte do
Quénia. A tomada de Jin-
ja, centro industrial a 80
quilómetros da caPital,
const¡tu¡ uma grande vi-
tória para o novo regime
na via da pacificação de

todo o país e da recons-
trução económica.

O novo ministro dos
Negócios Estrange¡ros do
Uganda, Otema Halimadi,
declarou na quarta-fe¡ra
que o seu país respeitaria
os princípios do Não-Ali-
nhamento e os direitos do
Homem, assim como as
Cartas da ONU e da OUA.

Ouanto ao paradeiro do
ex-presidente ld¡ Amin,
existem diversas e con-
traditórias versöes. O go-
ver¡o do Ouénia desmen-
tiu na quarta-feira a sua
presença no seu território.

LUANDA - 
O presidente de Angola' Agostinho

Neto, inaugurou na terça-feira, um complexo de indús-'i¡" ic"i¡iËtt Benguela' no sul do pa!l' A nova fábrica'

;#;;; .,¡rt¡ãã iêxtib, empresará 628 pessoas' A fá-

Uirc"-på¿r.itá 16,5 milhöes de metros de algodão em

õ"cã " f 1 milhões na confecção' (FP)

TÓOUIO - 
O Japão tenciona conîribuir ma's ac-

tivamenie e sob diversas formas no desenvolvimento

;;;;¿;;;" " "oãiur 
ds senesal, anunciou um comunica-

õ-;;;r; óublicado-na quãrta-feira em Tóquio pelos

ì"*tt"i ¿å" dois pafses, por ocasião da visita de Es-

ù¿o do presidente Senghor' (FP)

- (oopetação Senegal'laPão

- Auto-estrada na
t

I
t

I

TRIPOLI 
- 

Os primeiros quilómetros da nova au-
to-estrada Ghat-Ubari foram construidos na Líbia' A
estrada tem 360 quilómetros de comprimen^o e ligará

duas cidades situgdas no centro do Sahara. no exiremo
rr¿oett" do país, e permitirá desenvolver regiões até

aqui abandonadas. (Tass)

- Coopetat¡Yat no Vietnam
HANÓl 

- 
A colectivização da produção agrícola

prossegue com êxito na parte sul do Vietnam' Já foram
criadas 210 cooperativas. 320 mil famílias dedicam-se
ao trabalho colectivo sob diversas formas. (Tass)

abL
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O munclo

109." qniversório do nqscimento de Lenine Gooperação com a França
no sector das pescas

Uma delegação da As-
sociação ¡de Amizade da
União Soviética com os
pòvos de Africa chegou
anteontem ao nosso País,
para uma v¡sita de cinco
dias, a convite da Asso-
ciação de Amizade Gui-
né-Bissau - 

URSS'

Momentos aPós a sua
chegada, o chêfe de dele-
gação, sr. MacrYshin, que
era acompanhado Pelo sr.
Guerman Buiriov, Preci-
sou-nos 9uê o objeclivo
da sua viagem é o de co-
nhecer a vida e os hábi-
tos do nosso País, Para,
no regresso à URSS, in-
formarem o Povo soviéti-
co.

Esta visita assinalará a

celebração do 109-s ani-
versário do grande diri-
gente da Revolução de
Outubro e fundador do
primeiro país socialista no
mundo,Lenine,eo20'e
aniversário da União das
Associações Soviéticas
rle Amizade com os Po-
vos de Africa. Por outro
lado, será assinado Pro-

MONRÓV|A - 
A cal-

ma já foi restabelecida na
capital liberiana, agitada
no fim da semana Passa-
da por umá manifestação
popular de protesto con-
tra uma eventual subida
do preço do arroz.

Ao díscursar, durante
uma sessão extraordiná-
ria do Parlamento, o Pre-
sidente William Tolbert
declarou que (o governo
controla a situação no

(Continuação da l.t Pág¡na)

a cargo do Comité de Es-
tado da Cidade, que, se-
gunCo o Presidente da
mesa, Carlos Correia, <<te-

rão reflexos também a ní-
vel nacionall.

Apontam-se, entre os
pontos inscritos na ordem
do dia, a discussão do
Relatório ( já apresentado)
do Comité de Esta'do da
Cidade de Bissau, relató-
rios verbais das comis-
sões de controle criadas
no seio 'do Conselho, no
ano passado, minuta do
orçamento e aPresentação
do projecto de regula-
mento do mesmo Comité
de Estado. A reunião in-
cluírá também algung
considerandos sobre a
a próxima reunião ordiná-
ria da Assembleia Nacio-
nal Popular, actividades
no Sector Autónomo Para
o Ano lnternacional da
Críança e diversos.

Segundo o Presidente
do Comité .de Estado, ca-
'marada Juvêncio Gomes,
-- que considerou a reu'
nião cheia de dinamismo,
vitalidade e de confiança

tocolo de cooPeração en-
tre as duas asf;ociações.

Após a sua estadia no
nosso país, a delegação
partirá para a RePública
irmã de Cabo Verde.

UM REVOLUCIONÀRIO
INTEGRAL

A humanidade Progres-
sista comemora amanhã
dia 22 de Abril, o 109.e
aniversário do nascimen-
to de Vladimir llitch
Ulianov (Lenine), figura
revolucionária cu jo Pen-
samento galvanizou tam-
bém os movimentos de
l¡bertação nacional. A
posição de Lenine, vinca-
da pela condenação deci-
siva do colonialismo e
pelo apoio às ideias de li-
bertação, encontrou o seu
eco na década de 60, al-
tura em que se assistiu
à alvorada da libertação
dos povos africanos'

Já antes da revolução
socialista de Outubro, o
líder do proletariado so-
viético determinou a Po-
sição dos comunistas re-

país e não admitirá novos
actos de violência em
Monróvia e noLltras c¡da-
des>.

Tolbert disse que a ma-
nifestação de Monróvia e
os tumultos que se lhe
seguiram foram provoca-
dos não pela elevação da
base da alimentação na
Libéria, mas pelo desejo
de certo5 elementos de
(comprometerem a esta-
bilidade nacional e der-

no futuro 
- 

(a situaçäo
interna do Cornité permi-
tirá abor'dar realizações
do ano transacto, in.centi-
vandoaacçãoeunidade
moral e política em torno
dos obiectivos suPerio-
res do Partido ò do Esta-
do>.

No Conselho Regional
de Bolama-Bijagós, efec-
tuada na capital da re-
gião, debatem-se a situa-
ção geral da região nos
domínios político, econó-
mico, social e cultural,
transportes e comunica-
çöes, projectos de desen-
volvimento regional e
propostas a efectuar.

Na exposição apresen-
tada pelo Presidente do
Comité de Estado daque-
la região, camarada Fran-
císca Pereira, ressaltam
algumas realizações jâ
efectuadas e outras em
execução, na base das de-
cisões tomadas pelo Con-
selho Económico, em Ju-
nho do ano passado, no

'sent¡do de os departa-
mentos estatais con-
tribuirem solidariamente
para o desenvolvimento
cla região.

latívamente à questão co-
loniai, reconhecendo a

necessidade do aPoio
multiiateral aos movimen-
tos de libertação.

<rA revolução socialis'
ta 'não será aPenas nem
principalmente a luta re-
volucionária dos Proletá-
rios de um determinado
.país, contra a sua burgue-
sia. Será a luta de todas
as colónias e Países ex-
plorados e dePendentes
contra o imPerialismo in'
ternacional>, assentou, re-
ferindô-se à inevitab¡l¡da-
de do desmoronamento
do sistema colonial e do
imperialismo.

ienine previa ainda, a
propósito, que esse ver-
gonhoso sistema se des-
moronaria sob golpes Po-
derosos do movimento
de líbertação nacioiral,
que tem por aliado o so-
cialismo mundial e o Pro-
letariado internacional'

Dirigindo-se, em 1920,
no Congresso da lnterna-
ôional Comunista, aos

rubar o governo).
Algumas lojas reabri-

ram em Monróvia, mas as
escolas continuarão fe-
chadas por uma semana.
Ouanto às vítimas da re-
pressão da manifestação
de sábado a domingo, o
presidente Tolbert anun-
ciou que os funerais se-
riam pagos pelo Estado.
A velada dos corPos e as
procissões foram Proibi-
das pelo governo. .

O presidente William
Toibert informou ain¡la na
quarta-feira que o Preço
do arroz não aumentaria.
O preço actual é de cerca
de 22 dólares Para um
saco de 90 quilos (cerca
do 800 pesos).

Entretanto, o ministério
!lo lnterior da Libéria in-
dicou anteontem que hou-
ve 76 mortos e 400 feri-

povos da Asia e Africa'
declarou: <sabernos que
defendemos os interesses
de um bilião e duzentos
e cinquenta milhões rde

habitantes no Planetal.
ideias que mostram cla-
ramente o carácter in-
ternacionalista da revolu-
ção soviética.

O génio de Lenine Pre-
viu realmente a orienta-
ção geral do desenvolvi-
mento social dos Países
afro-asiáticos que, corno
indicou, não se limitarão
à conquista da indepen-
dência, mas avançarão
numa luta decisiva contr.a
o imperialismo.

Este líder soviético foi,
para além de tudo isso,
parafraseando o camara-
da Amílcar Cabral, <<um

ser humano integral, que
soube amar e odiar>.

Amou as causas da l¡-
bertação do homem de
todas as formas de oPres-
são e indicou aos inimi-
gos do progresso social,
a única justiça 

- 
a justi-

ça das classes oPerária e
camponesa.

dos durante a repressão
da manifestação PoPular
de sábado em Monróvia.

Terminaram ao fim da tar-
de de quinta-feira os trabalhos
da Comissão Mista franco-
-guine€nse no domfnio da
pesca ,marftirna. Reunidas
na cap¡tal nos dias 18 e 19
do corrente, as duas partes,
dirigidas por Joseph Turpin,
secretário. de Estado das
Pescas e B€rtrand Labrou0se,
sub-director da Direcção das
Pescas de França e inlegran-
do ainda rspresentantes dos
sectores das pescas e pessoal
consular, passaram em re
vista os resultados dos dols
anos de cooperação e felici-
taram-se pelo trabalno desen-
volvido. A parte guineense
exprimiu a sua satisfação pe-
la marcha da Socíedade Mis-
ta de Pesca Gulneo-Francesa
'SEMAPESCAI, que lniciará
brevemente as suas activida-
des nas nossas águas.

Por seu lado, a pare f.ran-
cesa convidou o camarada
Joseph Tu,pin a part¡cipár
na cerimónia d€ lançamento
à água de um camaroeiro a
que foi dado o nome de eCA-
CHEU), oferta do Governo
francês, a ter lugar em Sa-
blee d'Olohne (França). no
próximo dia 27. As .condi-
ções de acesso de barcos
lranceses às águas sob ju-
r,sd,ção da Guiné-Bissau, de-
corrqntes do acordo de pes-
ca entre os dois pafses, fo-
ram þualmente abordadas
pela Comissão Mista, que
decidiu que as mesmas serão
consideradas válidas ató à
eonclusão de um acordo en-
tre a Comunidade Económica
Europeia (CEE}eonosso

pafs, podendo tsr-se em con-
ta, nas negociações, as pr€-
sentes conclusões saídas da
reunião de Bissau.

Tanto no comunicado con_
junto como nas brsves inter-
vençôes eue se seguiram ao
acto, as duas paries man¡fes-
taram-se dispostas a pro6ss-
guir a cooperação no domlnio
pesqueiro, no quadro do acor-
do assinado em Janeiro de
77 €ntr€ os dois governog.
A parte francesa reafirmou a
determinação, no quadro da
cooperação bilateral, de con-
tinuar a ajudar o nosso pafs
no s€u esforço de desenvol-
v¡mento do sector das pescas,
considerado fundamental pa-
ra o arranque da nossa eco-
noml¡.

Elei$ões
na Rodésia

Libério : restobelec¡do o colmo em Monróvio

iNa sua reunião or-
dinária efectuada ho-
je, o Conselho dos
Comissários de Esta-
do prosseguiu a dis-
cussão sobre o con-
teúdo da carta de in-
tencão a ser dirigida
à FMI (Fundo Mone-
tário lnternacional),
carta que foi aPresen-
tada pelo Governador
do Banco Nacional da
Guiné-Bissau, cama-
rada Victor Freire

Monteiro.
Para lá da reflexão

sobre esse documen-,
to, o Conselho debru-
çou-se demoradamen-
te sobre o,programa
do austeridade que o
Governo deverá adop-
tar-no sentido da com-
pressão de dospesas
e centralização de re-
ceitas medidas
que visam corrigir o
desiquilíbrio orçamen-
ta l.

(Coniinuação da página I )

na Rodésia constituem'
<ruma caricatura dos pro-
cessos democráticosr.
Num comunicado publi-
cado na terça-feira em
Addis-Abeba, a OUA con-
sidera que a farsa eleito-
ral que se desenrola na
Rodésia <não se realiza
numa atmosfera de liber-
dader.

A OUA convidou a co-
munidade internacional a

<não tomar em conside-
ração os resultados des-
tàs eleiçöes, baseadas nu-
ma constituição que Per.
mite à minoria branca
continuar a assegurar o
controlo do país>.

(A luta no Zimbabwé
tem por objectivo a pas-
sagem do poder real pa-
ra a maioria negra, e não
a simples participação
no poder>, sublinhou o
comunicado da OUA, que
reafirmou o seu apoio à

Frente Patriótica. (Tan-

ius)

O próxime ano agríco-
la é encarado com muito
optim¡smo pelos respon-
sáveis do Comissariado
de Estado do û'eòehvol-
vimento Rural, que já es-
tão a preparar a primeira
Conferência de técnicos
e trabalhadores daquele
departamento estatal, cuja
data será anunciada opor-
tunamentè. Por outro la-
do, realizar-se-á dentro
de poucos dias um en-
contro dos responsáveis
nacionais do CEDR com
o objectivo de traçar
grandes fÌnhas mestras
que nortearão o ano agrí-
cola de 1979. Muitas bo.
lanhas já estão lavradas
e matas desbravadas pe-
los camponeses.

Conselho de Comissários

Conselheiros regionais

A produção do

fContinuaçåo da Pág.r 1)

afioz de 1978 é a maior de sempre
J

dantes, tendo ultrapassa-,
do a média anual, que é

de 2500mm. As chuvas

do corrente ano foram
mais regulares que ncs

anos anteriores, tendo
havido.uma melhor distri-
buição dos dias-chuvo-
sos. No Sul, ating¡u
3000mm. A boa mobiliza-
ção dos camponeses pe-
los técnicos do Desenvol-
vimento Rural, dos Con-
selheiros e Comités re-
gionais, a rapidez com
que foi elíminado um pe-
queno foco de gafanho-
tos nas culturas, tanto
cm Bissau como em Bafa-
tá e Gabú, foram tam-
bém os factores contri-
buintes,

Vieira (Nino), Comissá-
rio Principal, na tomada
de posse do seu Governo.
Neste momento, natural-
mente, a superação do
período pós-guerra é a

meta almejada pelo nos-
so povo,

Para este extraordiná-
rio êxito agrícoia contri-
buiu dedsivamente a se-
ca do ano anterior, o que
levou o esgotamento de
stock alimentar nas ta-
bancas e nas cidades, e
isso levou o camponês a

uma actividade íntensís-
sima para superar as ca-
rências alimentares. Esie
ano houve chuvas abun-

Convém salientar po-
rérn, que, com a produção
ieste ano, ainda não foi
at¡ngida a auto-suf iciên-
cia alimentar. Há que

corliar'com o aumento
da população, pois após
a guerra regressaram ao
país cerca de 80 mil re-
fugiados. As previsões do
Governo indicam a manu-
tenção da tendência cres-
cente da produção do ar-
roz no país, sendo possí-
vel chegar a autosuf¡c¡ên-
cia alimentar em 1980.
Até lá, a Guiné-Bissau
vê-se forçada a importa-
ções do arroz, que para
o corrente ano está cal-
culada em 20 mil tonela-
da's.
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